
 
 

 

 

 

 

A PINTURA EM REVESTIMENTO DE ARGAMASSA DAS FACHADAS DA 
EDIFICAÇÃO HISTÓRICA CHÂTEAU - UFRGS 

Tema: Manutenção, reabilitação e restauro. 
Grupo: 1 

 
JÉSSICA D. BERSCH1, GRACIELA VERDUM2, FERNANDA L. GUERRA3, RAFAELA F. SOCOLOSKI4, 

ANGELA B. MASUERO5 

 1MEng, NORIE/PPGCI – Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS, jessicadbersch@gmail.com  
2Eng. Civil, Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS, graciela.verdum@gmail.com 

3Dra., NORIE/PPGCI – Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS, f.lamegoguerra@gmail.com 
4Profa. Dra., Universidade Federal de Santa Maria/UFSM, rafaela.socoloski@ufsm.br 

5Profa. Dra., NORIE/PPGCI – Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS, angela.masuero@ufrgs.br 
 
 

RESUMO  
Considerando a importância do estudo e documentação de edificações históricas, este 
trabalho apresenta resultados de prospecção estratigráfica de pintura e de simulação, através 
do software WUFI Pro® 6.6, da temperatura superficial externa das fachadas do edifício 
Château, localizado na UFRGS, Porto Alegre. Suas fachadas são revestidas em argamassa, 
tendo sido identificadas camadas de pintura branca, amarela e cinza. A fachada noroeste 
apresentou maiores temperaturas que a sudeste e a temperatura superficial média anual das 
fachadas foi superior à média da temperatura do ar exterior. A cor cinza gerou média anual 
de temperatura superficial maior que as cores branca e amarela. 

Palavras-chave: pintura, argamassa, fachada, edificação histórica, temperatura superficial.  
                       

THE PAINTING IN THE FACADES MORTAR COATING OF THE HISTORICAL 
BUILDING CHÂTEAU - UFRGS 

ABSTRACT  
Considering the importance of studying and documenting historic buildings, this paper 
presents the results of the search for painting layers and the simulation, with the WUFI Pro® 
6.6 software, of the external surface temperature from the building Château’ facades, located 
at UFRGS, Porto Alegre. The facades are mortar-coated, and white, yellow and gray painting 
layers were identified. The northwest facade presented higher temperatures than the 
southeast, and the average annual surface temperature of the facades was higher than the 
mean external air temperature. The gray color resulted in a higher yearly average surface 
temperature than the white and yellow. 
 
Key-words: paint, mortar, facade, historic building, surface temperature. 
  



 
 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O estudo de fachadas históricas é fundamental para sua preservação como testemunho 
cultural das sociedades(1). Em um cenário de mudanças climáticas, a relevância da investigação 
do patrimônio construído é reforçada, tendo em vista a necessidade de soluções assertivas 
para a conservação dos edifícios que atendam também a requisitos de sustentabilidade(2). 

No contexto de soluções de reabilitação e restauro que respeitem o valor histórico e cultural 
dos edifícios, as fachadas podem figurar como foco principal de intervenções(3). Com relação 
a seus revestimentos de argamassa, é usual que os acabamentos superficiais com pintura, no 
decorrer dos anos, tenham sido compostos por diferentes cores e camadas. Muitas vezes, 
porém, o registro e a documentação a respeito de seu histórico carecem de precisão e 
completude(4). A identificação de diferentes cenários de estruturação da pintura ao longo do 
tempo, entretanto, é interessante não apenas de um ponto de vista documental, mas também 
como apoio à fundamentação de novas intervenções. Diferentes propostas de pintura para 
edifícios antigos podem ser desenvolvidas a partir da distribuição de tonalidades utilizadas em 
momentos do passado(5) e a escolha de uma proposta de cores a ser implementada pode ser 
otimizada por meio da consideração do desempenho térmico e energético dela resultantes(6). 

Nesse sentido, o presente trabalho analisa a prospecção estratigráfica de pintura das fachadas 
da edificação histórica Château (30°01ʹ56”S, 51°13ʹ20”O), localizada no Campus Centro da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em Porto Alegre, com o objetivo de 
investigar e documentar as configurações de cores adotadas ao longo de sua história. Ainda, 
diferentes cenários de cores foram analisados quanto às temperaturas superficiais externas 
nas fachadas por meio de simulação computacional. O Château, Figura 1, foi inaugurado em 
1908(7), e Bersch et al.(8) e Verdum et al.(9) apresentam descrições detalhadas a seu respeito. 

Figura 1 – Planta baixa do Château e suas fachadas 

 
Fonte: Autores 

2. METODOLOGIA 

A prospecção estratigráfica de pintura foi realizada com base na metodologia apresentada em 
Da Fonseca(5). Conforme ilustrado na Figura 2, pequenas áreas, ou “janelas”, foram expostas 
para investigação das camadas de pintura sobrepostas em seis diferentes pontos das 
fachadas, distribuídos nos seus paramentos lisos, e em detalhes construtivos, como 
pingadeiras; as cores de pintura foram comparadas a um sistema de cores em catálogo 
comercial. “Janelas” foram abertas até que a argamassa de revestimento fosse identificada. 



 
 

 

 

 

 

Figura 2 – Localização dos pontos de prospecção estratigráfica de pintura nas fachadas do Château e 
comparação das “janelas” de prospecção com o catálogo de cores 

 
Fonte: Autores 

A simulação computacional foi desenvolvida com o software WUFI Pro® 6.6 a partir das três 
cores de pintura principais encontradas nas fachadas do Château para observar sua influência 
nas temperaturas superficiais da face externa. Foram selecionados como componentes das 
fachadas, tijolo maciço de espessura 24 cm, considerado histórico, e argamassa histórica, 
tendo cal como ligante e adições pozolânicas, ambos pertencentes à base de dados do 
Instituto Fraunhofer para a Física das Construções, disponível no software. Com base na 
espessura observada na extração de amostras de argamassa, 4 cm foram considerados como 
espessura de revestimento externo e interno. As resistências térmicas de 0,04 (m².K)/W e 0,13 
(m².K)/W foram utilizadas para as superfícies exterior e interior, respectivamente(13). Para 
absorção de radiação de onda curta, adotou-se 0,20 para cor branca, 0,30 para amarela e 0,50 
para cinza(13). A refletividade do solo e o fator de redução da chuva incidente foram mantidos 
em 0,2 e 0,7, e a umidade relativa e temperatura iniciais, em 80% e 20 °C.  

Como configuração do modelo, considerou-se um edifício pequeno com fachadas de altura 
até 10 m, voltadas à noroeste (NO) e à sudeste (SE), orientações aproximadas das fachadas 
principais do Château. Adotou-se tinta de silicato como pintura das faces externa e interna 
das fachadas. As simulações foram desenvolvidas para o período máximo de três anos, sendo 
analisados os resultados do último ano.  

Utilizou-se como clima externo o arquivo climático do INMET(10) para Porto Alegre; na Figura 
3, são detalhadas as condições climáticas mensais resultantes. Com exceção dos meses de 
abril e dezembro, a fachada SE recebe incidência de chuva dirigida significativamente maior 
que a fachada NO durante o ano. Quanto à incidência de radiação solar, o comportamento é 
oposto, com valores mais elevados para a fachada NO, tanto para radiação total, quanto para 
a direta, a qual, especialmente de abril a agosto, é ínfima na fachada SE. Finalmente, quanto 
à temperatura do ar exterior, o valor mínimo de 2,8 °C é atingido em agosto, e o máximo, 37,4 
°C, em janeiro, sugerindo a importância das amplitudes térmicas em Porto Alegre ao longo do 
ano. O clima interno foi configurado a partir da ASHRAE 160(11), com setpoints de aquecimento 
e arrefecimento de 0 °C e 40 °C, visando a desconsiderar sistemas de aquecimento ou 
resfriamento artificial. Considerou-se 1 como taxa de renovação horária do ar(12). 



 
 

 

 

 

 

Figura 3 – Dados climáticos mensais para a cidade de Porto Alegre  

 

Fonte: Autores 

3.  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

A Figura 4 apresenta os resultados da prospecção estratigráfica de pintura. Os pontos 1, 2 e 3, 
localizados em paramentos lisos das fachadas, apresentavam, no momento da execução do 
ensaio, cor amarela; os pontos 4, 5 e 6, executados em detalhes construtivos, cor branca. A 
última “janela” de cada ponto representa a argamassa de revestimento. Apesar de a 
sequência de cores variar entre os pontos, de modo geral, todos eram compostos por camadas 
de pintura amarelas, brancas e cinza. Assim, essas foram as cores adotadas nas simulações.  

Figura 4 – Prospecção estratigráfica de pintura nas fachadas do Château 

 
Fonte: Autores 

A Figura 5 apresenta os resultados para temperatura superficial externa. Para as três cores 
simuladas, os valores médios, máximos e mínimos ao longo dos meses foram superiores para 
a fachada NO, em relação à SE, de forma coerente com a Figura 3, sendo as diferenças maiores 
nos meses com temperatura do ar exterior mais baixas. Em geral, tanto na fachada NO como 
na SE, as temperaturas de fachadas brancas foram inferiores às amarelas, e as pintadas em 
cinza, superiores às demais, em acordo com os valores de absorção de radiação de onda curta. 

A temperatura superficial externa média anual das fachadas foi superior à temperatura média 
do ar exterior: para fachadas amarelas, a diferença foi de 0,79 °C na orientação SE e, na NO, 
de 1,35 °C; para as brancas, foi de 0,54 °C e 0,93 °C, respectivamente; para as cinzas, de 1,31 
°C e 2,17 °C. Conforme os dados da simulação, as fachadas brancas apresentaram temperatura 
superficial cerca de 0,40 °C e 0,30 °C inferior às amarelas para as orientações NO e SE; em 
comparação com as cinzas, as fachadas brancas apresentaram, em média, temperatura 1,24 



 
 

 

 

 

 

°C e 0,77 °C inferior para NO e SE, e as amarelas, 0,83 °C e 0,52 °C. As diferenças entre as cores 
evidenciam o impacto da escolha de propostas de pintura para fachadas históricas. 

Figura 5 – Temperatura superficial externa para as fachadas noroeste (NO) e sudeste (SE) do Château 

 
Fonte: Autores 

4. CONCLUSÕES 

Neste trabalho, foram identificadas, para as fachadas do prédio histórico Château, camadas 
de pintura branca, amarela e cinza, representando possíveis configurações de cores do edifício 
ao longo dos anos. Resultados de temperatura superficial externa obtidos com simulação em 
software WUFI® Pro 6.6 apontaram coerência com as condições climáticas de Porto Alegre. A 
fachada NO, em geral, apresentou maiores temperaturas que a SE. A temperatura superficial 
média anual das fachadas foi superior à média da temperatura do ar exterior. A pintura cinza 
gerou temperatura superficial média anual superior às demais, e a amarela, superior à branca.  

A prospecção de pintura pode auxiliar na documentação e registro histórico das configurações 
da edificação. Além disso, pode contribuir, em combinação com a simulação, na escolha de 
soluções para intervenção mais eficientes quanto à sustentabilidade e eficiência energética. 
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